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•

r o desenvotvimento da tuberculose são:
Lo-O alcoolismo; 2.0 a insalubrtdade das

habitações, fabricas e oficinas. d'

E' insalubre toda a casa em que o mes
mo quarto serve para dormir, trabalhar, Nem todos os malfeitores são ladrõescosmhar e comer; toda aquela em que a de nascença, e, se muitos nascem com
ventilação é insuñciente ou habitada por ideias de honestidade, necessário é atrimuitas pessoas. buir aos maus exemplos, á taita de resis-Preparado o terreno, a doença ,d�pend� tencia das faculdades, a vida crimmosada semente, o bacilo de Koch. Este .e quasi

. que lamo lhes apraz por fim.unicamente transmitido e propagado pelos .

A'queles que, como Lemaire, como Fi-
escarros sêcos dos doentes tuberculoses. ron, corno Tropmann, fazem a sua es-A doença não se transmite nem pelo ar rreia assassinando, repreaentam casos iso-
respirado uem pelos suores.

. lados sobre os quaes é muito dificil ba-
E' pelos dedos molhados de saliva que o sear uma teoria, A educação é lenta, sutuberculoso pode contaminar roupas, moveis, cessiva, e o cadafalso tem muitos degrauslivros e utensiltos de trabalho que é' necessario subir, um a um, paraAs moscas constituem ou�ro veiculo pe- chegar á triste plara-Iórma. .

rigoso. .. .' A creança por fazer gazeta, 'adquire ó
A vida em comum, a facilidade com que habito da preguiça e do jogo; recolhe tar

boje se viaja, permite-ao iuberculoso se- de, o pae bate-lhe, e ela jura que não tor
mear o seu mah=-Asetm pelo escarro íofe- nará .mais. Volta outra vez; é porque to
la a escola, a oficina, o escritorio. o quar- mou o gosto á liberdade insalubre que o
tel, etc». afasta dos tediosos livros, do pedagogo

importuno, da severidade do lar. Lembra
se da correção paterna, não se atreve a

Â proposito das eleições muni�ipaes, ir para casa, vae-se deitar debaixo dum
disse o nosso colega Alma Algarbia: alpendre; se escapa ás patrulhas da poli-

Cia, de manhã acha-se numa rua sem um«Corre, Dão sabemos se CQm fundaaieuto,
, , real nem coisa que a valha,. tem fome,que a lista para as eleições admi urstrau va S

no coucélho de Faro será de acordo entre
rouba um chouriço na loja dum salchi
cheiro.evoluciocistas e democratieos l ! !

Se fossemus democrailcos e estivessemos O p�imeàro ,p,asso estf dado; p�lqúen,oem Faro votaríamos contra tal acordo. como e, a qumu uma unesta e I usorra

d d elei õas do ue experiencia; acaba de fazer uma aprendi-Autes per er, to, a� �s ç, q I zagem éompleta' compreendeu que se po-aceila�em, a maIS IOslgmficanle aliança .aos de' ganoar sem �rabalhar e 'percebeu queevolllclODISl,¡¡S de quem ,os democratlcos é pO:islvel possuir sem ter adquirido Des- .

teem recebido a guerra ,maiS acesa. e desl�al. de esse momento, quasi sempre,· estáMas como em polItica (U�O e posslvel perdido; é presa do Vicio e o crime espe-aguardaremos o desenrolar da fila ... ,
ra-o: Vem a i�ade, todas as paixões aa

E' assim mesmo. Descanse no entanto mocl�ade pucham p(Jr ele e o impelem.
o colega, porque a maioria dos democra- Rouba dinheiro, prirh�iro em casa do
ticos deste concelho não aceitam acordo pae; depois em casa do patrão, numa lo
algum.

/

ja aberta; se o agarram, é julgado; teem
Em nosso entender, antes se percam comiseração dele por ser tão riovo, a pou

as eleições do que fazer acordo com se- ca idade é o advogado da causa; vae pre
meIhalltes creàmras. so por dois anos, dois anos durance os

quaes vive com tudo o que ha de peor
na SOCiedade, nos pateos da prisões onde
não ouve senão basofias de crimes, pois
ali cada qual procura gabar·se quanto
rode dos mais horrorosos atos. Como um

aprendiz que quer passar para mestre,
aperfeiçoa-se na arte'. Cá fora da prisão,
torna a encontrar os companheiros. Riem
s-e das timidas operações de outros tem

pos.
Pensa-se em roubos com arrombamen·

to, em grandes emprez'as em que o ris
co á muito grande, mas que rend�m gros
sas lilaquias. Está decidido o Crime, u�
imprudente é testemunba por acaso, gri
ta por socorro, é morto, e o pe.:¡ueno va

dio de ba tempos, feito assassine. lá vae

encontrar-se na guilhotina com o mundo
inexplicavel dos Poulmann, dos Avril e

dos 'Norbert.
Energia fisica e desfalécimento moral.

-taes são as duas feições principa-:s que
caralerisam quasi todos os criminosos.
Alguns, fazem do banco dos réus do tri-

•
'

bunal uma especie de pedestal, afetandoEleições calOararl3S atitudes teatraes. Como Llcenaire, que
rem elevar os seus instintos perversos, a

sua cobardia perante o trabalho quotidia
no, a efemera energia do homicidio. a fra
queza constitucional de que não sabem
sail.' senão por �taques de frenesi, querem
numa linguagem declamatoria �Ievar, t?
das estas infamias á altura dum prinCipia
e dizer que estão em guerra com u�a so

ciedade em que o pobre não tem o logar-
que lhe pertence.

_ , ,

São outras tantas tohces e mepclas! Nu
ma sociedade tão profunqamente demo
eratica como a nossa, em que cri-ados
de botequim chegaram a reis, em que fi-o
lhos de estala¡adeiros teem sido ministros,
em que os engeitados são sabios ilustres,
ha logar para toda a gente. ·Os teoricos
do ... icio a todo o transe e do crime por
compen�ação nãQ se iludem com as suas

mentiras; roubaram, assassinaram, porque
eram uns miseraveÍs,- e sabem perfeita-
mente que o são.

I

Maxime du Camp.

TARIFAS

Caminhos de ferro do s�uliSueste )'
o prometido é devido. Eis-nos causas que tal deterrninaram e pes

portanto voltados ao assunto, -que, simas as bases que serviram rara
pela sua magna importancia Pflra a sua consecução.
toda a provincia do Algarve, bern Não sabemos se todas as causas
merece a nossa cuidadosa atencâo. apontadas se poderão tomar corno
Assim nós pudessemos espicaçar a .aceitaveis, muito embora tudo nos

curiosidade do publico, que aparen- leve a supor que assim seja. E' cer
temente se desinteressa de tódas to que apoz a proclamação da Re
as coisas e o pudessemos levar ao .publica foram melhoradas as con

estudo do assunto que, a um tem- dições de vida .dos empregados
.

Iexo.! J:
• -

O E t d di d u O nosso colega O Povo, semanario depo interessante e cornp exo, irnpen- terrovranos. s a o ispen e
L:.isboa, compara o franquismo e o evo-de sobre a economia publica e par- com a satisfação das reivindicações lucionismo nas tres tases da sua forma-ticular.

.\ respetivas, alguns contos, mas dahl ção, propaganda e ... liquid�ção... O estudo das tarifas é entre nós até ao pento da ultima vitima ser o Num e noutro destes dOIS partidos, aI

dificílimo, tantas sâo as mOdifica-¡ Zé pagante, deviam mediar as co':- formação foi quasi instantanea, inespera
ções que dia a dia se lhe introdu- siderações que derivam da carestia da, deixando mela munda embasbacado,

.

por incompreensivel e inoportuna. A pro-zem. Cremos que o proprio pes- da VIda.
paganda teve no franquismo e tem no

soal dos caminhos de ferro, que Diz-se tambem que estes aumen- cvolucioni:!mo a particular caratertstica
conta muitos estudiosos na sua elas- tos obedeceram á previsão de no- de ser um motivo certo de desordeJz .. to

se, está profundamente alarmado vas receitas, atinentes a um novo
,

Jas ,as vezes que s�. trat�u e trata .d.e
com o que se tem feito. Ali já não emprestimo, que possa garantir a reunir os seus correligionarios ,e� CO�l1-
.' � �

d
' . CIOS e quaesquer outras manifestaçõesha regras, pots as excessoes sobre- construçao .e nova� linhas. A IS to desta natureza. O franquismo reunia e a

pujam-nas de modo tal, que el�s só po�e obviar-se d�zen_do que se desordem era certa, Quanto ao evolucio
por si Gonst�tueJ1l a part� pr,edofliu- essas linhas a construir nao respon- nismo ... faz ele, a SUl propagan.ra no

nante da lei, Ora' se aSSIm e, como
.. dem pelos seus encargos, melhor parlamento ,? AhI te!U,os a desordem. Na

se poderá deseJ'a; que o publico se será não as construir'Npraça publica? A�I tlembo� aAhd'lesteOmrdoe,ma·. os centros e nos c u s . �
.interesse por tal estudo?, DemaIS, Que ha falta de material. Se as- desordem.

nas circunstancias presentes, para sim é, um maior trafego não dará A respeito da liquidação ... o franquis
que serviria todo esse trabalho, na receita progressiva para a compra mo liquidou dá maneira .que todos nós
ancia de apreender toda essa so- de'novo material, já para substituir sab�mos. e o evol·uclOnl�mo ..• vae ter

ma de conhecimentos?
'

o existente, já para ó ampliar? pOSitivamente a mesma sorte.,

Facil seria� colher elem�nt�s � ti-, Tambem é possivel que, amon- lIui.ca infernal
rar co_?clusoes favor�velS a slm- toa n do -5 e as reclamações pelo Decididamente estão com pouca sorte

phficaçao e ao beneficlo das pepu- atrazo dos serviços e sendo este o os moradores do Largo de S. FranCISco.
d d ' Não bastavam os cordoeiros .do indus-lações, mas a ver a e e que por resultado da falta de material. os trial sr. Fialho a incomoda-los a toda a ho-

q?-aesq?�r reclam�ções não have-_ superiores queiram pôr um entra- ra do dia, nem as ranço"sas emanações das
fla a minima atença�. _ . -ve ao aper.ecimento de novas re- fabricas de sardinha em conserva, empes
, Esta, em geral, so baIxa das dl- clamações, fazendo refrear o trafe- tando o ar •.

.

d d e cargo teem o
'

I'd' Agora. uma dessas fabriceis arranjouVIO a. es q?e a s u .

. . go, E se o matena e por vt!zes 1-
um apito, buzina, ou lá o que é, que, C0moS e r VIÇO lmportat:lte das tanfas, ficient,e, dificientissimo é tambem o coisa irritante e atQrmentad'Ora dos OUVI-

quando alguem, que se .vê, pe�e, pessoal. O serviço aperta e o pes- dós é o melhor que conhecemos.
.

de -luva calçada, a respetlva vema. soaI COllserva-se o. mesmo. De manhã, á tarde, á noite, a qualquer,

Essa a razão por que noserviço das Como se vê tudo IstO são ca.u- hora que chegue 'o peixe á fabrica, o in-
tarifas reina o maior cáos. Fulano I b" 't t '1 dustrial apita, api�a e torna a apitar, cha-

.

d 'f ;> sa�, a gumas as an e camp exas, mando o mulherIO para a amanha do

PSe�ec� bar�t�amento duma tana. que determinaram a grave resoJu-, peixe�
_, atl.slelt.o. e tr�no pe e, por con- ção de quem no assunto superien- � para ali fica a apitar o tempo que
,VentenCla ,pro�rla, O �gr�vamento tende. A base, a incidencia qas no- Ih_e apetece, sem resp�lto nem consl,dera-<luma outra;> Amda satIsfeIto Cons-

t t 'm p ra cao alguma pelos OUVidos da humamdade.

-' vas axas represen a, pore ,a .

f d d d t t dta que toda essa populaçao que 'd d d
so re ora, que,

.

esgraça amen e" em. e
_ .

.' um gran e numero e merca 0- oúvi-Io por morar naquela zona da clda-nao sabe recl�mar, se queIxa�dos rias, uma condenavel impreviden- de.
I

_abusos corne.tldo�, que .lhe poem cia. Referindo-nos, por exemplo, ás O mais curioso � que at� hoje �ão'O seu com�rclO, a,mdust�la e os ge- frutas, que n(jS ultimos anos teem const¡l que �enha Caldo um falO em cima

neros agncolas a merce. duma ar- £ 't d AI d i de quem aSSim tanto apita, apezar de bem
. .

d'fi
�

d 'f:;> N-'
el o o garve o pomar a cap -

merecer'?ltrana mo I c';lçao e tan as. �:J tal, conclue-se quão grande será o
o .

Importa, anda-s� par;:t deante, nao retraimento de ora ávante. Longe Um hidroplano arte-Dova
se faz cas? P<;>r ISSO e que nada ha de se provocar uma cultura inten- Fo�os na segunda feira a Ol,hão, n?maIS arbItrarlO do que as nossas siva refreia-se aquela a que se

de-I
comboto das nove e ClOcoenta e ,CIOCO ml-

tarifas. Enquanto uma� taxam com I raa-: alentos!
.

nutos. Ningue� terá nada com IS:t, finemexatidão outras, a mawr paite, ta- .", �
dizemos tal COIsa para que'? muno o que

d' eira tão' exa erada A cortIça tambem na,o PC?de re- I sabendo que fomos a Olhao. Dlze�o-lo' Reuniram-se no' domingo á tarde, naxam
.

e ma.nh ,. gl .' ceber novo gravame de transpor- 'somente para notar a CircunstancIa de sala de sessões do Centro Republicano De-.

e Inguem a que a sImp esVlS-. .

d
'qu n

. te sem que com ISSO sofra a pre.;-· que, no termmus a vIagem.· entre ,o mocratico, os membros da comis.são mu-ta O calcule. A par destas, tamb.em .'
1 d l' �._ apeadeiro de S. Bartolo,meu, e Olhão?? nicipal, das comissões paroquiaes e das

se eacontram as chamadas tanfas tImosa c asse os nOSSQS cor I�el comboio te�e que se �ran'!formar �m hl- co<nissões executins 40s centros demo-
d f: que são as tarifas do com- ros, que lo�g:e d: serem os t e\ 01- 'droplano, Vtsto que a lm�l¡l estava coberta craticos deste concelho.e avor,

.

dt" do vi- tados da VIda, sao dos melhores por uma camada de trinta ou quarenta Dada a presi�encla ao sr. �r .. Adeli�op,adre, do amigo, o pa nclO, obreiros da economia nacional. centimetros de agua r�presada, que não F unado, ilustre governador CIVI� do dI.S-smho, etc.
. ... O d d b d

. podia esgotar-se em Virtude �o te;-reno, trito, foi por este nosso correhglonanoUma perfelta Babel, pOlS objetos ..
transporte os a u

_ o� eVla
mal disposto pela engenhanà, lhe nao dar exposto o fim da reunião, que era resol-

ou substancias que poderiam su- faCIlitar-se e� vez�de se �o recar-, escoante.
'

.

, ve�se da melhor forma sobre a organisa
portar tarifas pesadas, taxam-se regar. As razoes sao obViaS. ,Gostámos de ,nos ver naquela traveSSia, cão da liSIa camararia :jue por parte do

m uma ninharia quasi de graça De tudo se conclue porta nto feIta por um. �Idroplano da ult�ma .hora, Partido Democratico de Faro deve serco ,

Ih fi' I 'dd' ,
mas nem por ISSO deIxamos de.�entlr es-

apresentada n3S proximas eleições. .

ao passo q�e a .outras. es ca p_?r que a C?JllP e}'l ,a e e a��avame�to tranheza perante os desleIXOS que sobre o Parecend,o estar definido que os demo.
uma exorbItanCia o tran5porte. Sao das tanfas so conse5'ulrao restrm- caso manifesta a direção de Via e Obras, craticos deste concelho vão á urna, con
estas as tarifas proibitivas, que se gir o trafego. Se o não restringi- que' se não dá ao cuidado,.de rem_?ver as tando unicamente com as suas- forças e

não sabe se foram elaboradas para rem, evitam pelo menos o seu pro- ca,usas determinantes das lOundaçoes que sem o mais ligeiro compromisso o� acor-

t rial dos caminhos de gresso. .

ah se, prod�zem todas as vezes que chove do com os outros pllrtlJos, orgamsou·sepoupar o ma e
. , ,

_

•
. com IntenSidade. efetlvameOle a lista dos cendidatos á ve-ferro, se para castIgo dos produt?- �a fora, barateando-se as t<:trlfas, reacão municipal, dando.se quatro repre-res se em ultimo caso, para por. maIS se consegue o desenvolvlmen- Contra a tube.'culose

seniantes efetivos e quatro substitutos a
á p�ov� O saber e engenho dos que to da receita ferroviaria. As se- Estão sendo profusamente afix.ados por S. Braz, tres efetivos e tres substitutos a

.do assunto se preocupam e que á me�tes, os aduJ:>os, as maquinas toda a França cartazes com as seguintes cada uma d-as freguezias de Estoi e San-
sua sombra auferem chorudos-, pro- agrlc. olas, tudv ISSO se tran:op.ort.a, instruções a respeito da profilaxia da tu-

ta Barbara e dois efetivos e doiJ &ubsli-
c d N berculose : ultos á Conceição, pertencendo doze efe'ventos. SeJ'a como 1ôr, o que, e. cer-:- quaSI .e graça. ? n?5S0 palz la " .

tl'VOS e doze sUbstI'tutos á cI'dade de Faro,1 d d á £ t b uA. tuberculose é contagtosa e, ·por IS-SO,to é que predomina a comp .1XI a e es� el aa. eXI?erlenCIa e sa e-se
evitavel. I Na.escolha dos candidatos, ficaram de-

e maxima confusão nas tanfas dos quao apreCIavelS resulta�os tem Não se berda a doença; a hereditariedade fimdos os das freguezias ruraes, e sobre
nossos caminhos de ferro, sendo ct.ado, por ex�mplo,. a �xaçao da ta- apeuas prepara o lerreno. Nasce-se tuber- esteve-se por-mais dois ou tres dias na

todas elas em geral duma taxa e!e- nfa �os IO kl!OS, OS bllhete� de ex- culisavel, mas não tuberculoso (Peter), determinação dos candidatos da cidade,
•

O t an p te da encomen A receptividade é as.mais das vezes ad- acentuando-se, porem, a certeza de quevada. Mas, porque aSSIm era, am- cursa'), r s or s
�-, 'd

'

d' 'd db' I I festa "eleça-o vae.ser fel't" entre os melho-d d t t P I qUirt a; e o JO IVI UO po e o le· a pe a a- � "da o conselho absoluto os man- as pos aes, e, c. e o que se ve,
diga, a má alimentação, a iroogularidade de res elementos do Partido Democratico,

dões ferroviarios resolveu em sua resolveu-se levIanamente,sobre o vida, os excessos e principalmeQte o ai- afim de que a futura vereação dê ao con

augusta sabedoria agravar. as ta· a.ssunto, � quem ? s(J)fre e, em uI- coolismo.
I celho as maiores garantias de tra'balho,

rifas existentes, sendo vanas as tima ahal1se, o palz. As duas condições que mais concorrem intelIgencia e honestidade.

DE�Or..:IN:Oo
-

� �BIME S�GI�lTran8crl�ões
O nosso. presado colega O Primeiro, de

Janeiro, do Pono, transcreveu o artigo
critico do nosso estima do diretor sr. Lys
ter Franco, ácerca do Meu livro de José
Agostinho.
Tambern os nossos presados coregas

A Folha de Beja e oH.eporter teem trans

er iro alguns dos contes do sr. Lyster
Franco, recentemente publicados no He
raldo.

Agradecemos a gen tileza.

T�I 11m, tal olltro

Politica de"Fall'ó

o mlU.Darlo Thaw
-

Dizem os jornaes que este miliooario
foi novamente internado nUm hospital de
doidos. \

Ora aqui' está a pena que �evi� ser

imposta a alguns pohtlcos OposIcionIstas
da nossa terra, apezar'" de mUltos deles
serem apenas ricos de .•. idéas dispar ata-
das.'

'

,

.entlr8s divinas

E' o titulo dum livro de Chacon Sici
liànl. Este livro dá uma carga cerr.ada na.

igreja e no procedimento do clero. Tem
as 'honras da excomunhão clerical e está

prefaciado por um 'belo artigo do �scr�tor
Agostinho Fortes. -Custa a modica Im

portancia de 30 centa vos e vende-se na

casa do editor Caldeira. Largo do Inten
dellle, n.G 19, 2,o� D., em Lisboa.
Recomendamo·lo.

-®���"""""
-

'. <®-
i XOÃO PEDRO DE SOUSA j

j
'¡;.,

(Rua de santo Antonio, 6 �
.t;SCRITORlOS \ J

.�
.

(Largo 1.0 de Dezembro. 21

m�Morada-R. do Pé da Cruz, 16 j
FARO
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ADVOGADO



eleitorais e de todos os documentos relati
vos á eleição; rubricam, selam e lacram
quantos documentos quizerem. o Pai-tido Republicano Po.·tn

gues di<íiplltà as Iwtlxhnas clei
ções ulplcmeutarcl!t', c,m todos
o"' eh-culos onde cxistem vaga",
apresentando os candidatos
segulntcs:
Circulo n.? l-Viana do Castelo, can

didato, Alfredo Ernesto de Sá Cardoso,
major de artilharia.
Circulo n." 2 -Ponte do Lima, candi

datas, João Teixeira de Queiroz Vaz
Guedes, ad vogado e governador civil;
DarniârrTosé Lourenço Junior, medico; e

Francisco de Abreu Coutinho, advogado.
, Circulo n." S-Barcelos, candidato, Ma
nuel Joa quim Rodrigues Monteiro, vogal
<do Supremo Tribunal Adrninistrativo.
Circulo n." 6-Vila Real, candidato,

Antonio de Santana Cabrita Junior', ca

pitão de artilharia e do Estado-maior.
Circuio n." 8-Bragança, candidato,

JoaquIm, Bazilio Cerveira de Sousa de

Albuquerque e Castro, diretor 'gt;ral das
colonias. ,',

,

Circulo n.? 9-+�oncorvo, candidato,
João Pedro de Almeida Pessanha, diretof
dos serviços tecnicos dos correios e tele

grafos.
.

Circulo n.? Il-Yila Nova de Gaia,
candidatos, Bernardo de Almeida Lucas,
advogado. e Dommgos José Afonso Cor-
dei 0, me-íleo. ,

'

Circulo n.O' 12-:-Penafiel, candidato,
Darnel José-Rodrigues, delegado do Pro-
curador da Republica.

.

Circulo n." 13-Santo Tirso. candidato,
Joaquim Leão Nogueira de Meireles, me
dico.
Circulo n." IS-Aveiro, candidato, Julio

de Sampaio Duarte, juiz de direito.
Circulo n." 16-Estarreja, candidato,

Pedro Virgolino Ferraz Chaves, advoga-
do. '

Circulo n.? Ig":_Lamego, candidato,
João de Deus Ram.os, advogado e profes
sor.

Circulo 'n.o 23-'Pinhel, candid3to, Ar
tur Rodrigues de Almeida Ribeiro, juiz
da Relacão e ministro das Colonias.

Circul� n;o 24-Coimbra, candidato,
Manuel Antonio da Costa, comerciante.
Circulo n.o 25-,-Flgueira da Foz, can

didato, Antonio Artur Baldaque da Silva,
ofi.:ial da armadd.
'Circulo n.O 3o-Alcobaça. candidato,.
Francisco Joaquim Ferreira do Amaral,
vice-almiramt<!.
Circulo n.O 32�Torres Novas, candi

dato, Henrique Vieira de Vasconcelos,
delegado do procurador da Republica e

jornalIsta.
CIrculo n.O _?S -(Lisboa ocidental), can

didatos, Antonio do Carvalhal da Silveira
Teles de Carval,ho, .ge,neral; Luiz Filipe
dg, Mata, provedor ,-da Assistencla Publi

ca, e Ricardo dos Santos Covões, jorna
lista.
Circulo, n.6 38-Aldegalega, candidato,

LUlz Carlos Guedes Daouet, Jornalista,
e Anlbal Lucia de Azevedo; engedheiro
industrial.
Circulo n.o 4o-Portalegre, candidato,

Joaquim Lopes Portilheiro Junior, advo-
gado.

I '

Circulo n.o 4I-Elvas, candidato, José
Tierl10 Nunes da Silva, medico.
Circulo n.o 44-Beja, candidatõ, Urba

no Rodrigues, jornalista.
Circulo' n ,Q 45--A1justtel, canclidato,

Antonio dos Santos Silva, proprietario,
Circulo n.o So-Flmchal, candidato,

João da Camara Pestana, diretúr geral
da Agricultura.

Devendo realizar-se no proximo .dia 30
estas eleições, damos alguns esclarecimen
tos, em face da lei eleitoral, ácerca dos alas
a efetuar neste concelho.

tJandidatos

Estes delegados podem ser nomeados pa
ra assembléas de qualquer circulo eleitora!,
e não podem ser presos dentro delas e en

quanto se estiver reaiisando o ato eleitoral,
exceto nos casos de flagrante delito a que
corresponda pena maior.

'Togacs �as mesas .

ART.o U-Até ao dia 27 devem os can

didatos de cada lista, por si ou p-elo candi
dato mandatário, apresentar ao presideote
da Camara, ern, duplicado, uma rel-ção de
10 eleitores que nomearem para fazer parte
das mesas, (1 efeuvo e 1 substitute para
cada assembléa). '

Pl'csldentes das asscmbléas

ART. 7. '-Não podem ser eleitos indivi
duas que estejam em qualquer das seguin
tes categorias :

La-Membros do Poder Executivo.
2.3 -Militares do exercito ou da armada,

salvo sendo professores ou exercendo em

pregos civis que os não Inibam das funções
administrativas.
3.a-Magistrados judiciaes, magistrados

do Ministerio Publico, e bem assim os fun
danarias dos tnhunaes comuns, adrninis
trativos e fiscaes, remunerados.

4.3�OS magistrados e auditores admnis
tratlvos e os funcionarias seus snbordina
dos (Codigo adminístrativo, art." 8.0 � 1. °

n." 4.0)
v

5.3-EmpregJdos depende ntes dos cor

pos 'administrativos de cuja eleição se tra-
tar. , ,

6. a-Funcionarios e agentes policiaes.
7.a-Funcionarios remunerados do servi

ço de lançamentos, arrecadação e fiscalis a-
ção das contribuições do Estado.

8.a-Empregados do Corpo Diplomatico
e Consular Portuguez em efetivoserviço.
9.a-Empregados dos correios e telegra-

fuso
,

'

iO.a-Funcionarios de sanidade maritima.
11.a-Professores de i nstrução primaria.
12.a-Membroe dos conselhos de adminls-

tração ou ,fiscaes de quaesquer empresas,
sociedades ou companhias, que tenham
contrato de qualquer natureza com os mes

mos corpos adrniuistrativos.
i 3.a-os individuos que noutra quali

dade tiverem qualquer contrato com o cor

po administrativo de cuja eleição se tratar,
e bem assim os seus fiadores.
HSa.-Olltros quaesquer, mencionados em

leis especiaes.
.

� unico. Não se compreendem nas dispo
sições deste artigo os funcionarias referidos,
que estejam aposentados ou na situaç'ão dé
reserva ou reformados.

N'ão podem ser eleitos para a comissão
executiva:
LO-Os oficiaes de justiça;
2.0-0s conservadores do registo predial;
3.o'--Os conservadores, eficiaes' e ajudan-

tes do registo civil;
4. o-Os diretOres das obras publicas' e

empregados seus subordinados;
5.0-0s empregados das secretarias do

Estado;
.

6. o -'Outros 'qullesquer, mencionados em
leis especiaes (Codigo adminislrativo, art. o

9.°)..
Não podem pertencer 8imultaneamente á

comissão executiva, corno efeti vos, os paes
{j os filhos, os irmãos, e os afins nos mes

mos graus (Codigo administrativo, art." 10.°)
Não) podem pertellcer à Camara Munici

palos que liverem Cflm o chefe da secreta
ria e com o secretario o parentesco designa
do na disposição anterior (Codigo adminis·
trativo, art.O 10.°, § 3.°).
Aprescntação dc candidaturas

Aventu�a aUill escritaf

A graça alheia

ART.OS 51 e 52 -Serão sorteados ae en

tre os eleitores que sejam professores de
ensino oficial ou particular, de todas as �a

tegorias, juizes de paz e seus substitutes.
vereadores efetivos Ou substitutes, e oficiais
reformados das forças de terra e mar.

Ola :18
Será publicada pela Camara, por meio de

editais, a relação alf'abeuea dos cidadãos
compreendidos nas categories anteriores.

Olas 18 a �O
'

Neste periodo poderá reclamar-se contra
a inscrição ou omissão de qualquer Dome

naquela relação, perante o juiz da comarca.

Contra a inscrição só poderá reclamar-se
por erro de nome ou categoría, obito, au

sencia do concelho ha mais dum ano, ou
superveniente lucapacidade prevista nesta
lei.

A decisão das reclamações será publicada
até ao dia 22.

Dia .3
Em audiencia publica, se procederá no

Tribunal ao sorteio para presidentes das as,

sembtêas.
Olas .3 a �ii

Neste periodo poderão os individuos indi
cados pelo sorteio reclamar a sua escusa

perante o juiz de direito, sendo motivo aten
divel a doença ou outro impedimento com-

p'rovado.
"

O despacho será dado no praso de 24
horas.

Dia �,
No caso de obterem escusa o presidente

efe(ivo e o suplente (ia mesma assembléa.
reunir-s6-hão no Tribunal todos os candida
tos e seU$ procuradores, para, de comum

acordo, serem escolhidos os i¡;¡dividuos que
devem substituir os primeiros.
Composi�ão das ,\sscmbléas
i.a S. peQro-S. Pedro e Conceição.
2.a Sé-Sé ..
3. a Santa Barbara de Nexe�SaDta Bar:

bara de Nexe.
4. a S. Braz de Alportel-S. tlraz de AI

por leI.
5. a Estoi-Estoi.
�I

, I

Henri de Murger, o autu,r da Vie de Bo

Mme, dizia urna vez ,Um a amigo com quem
andava a passear, que tinba uma grande
necessidade de dinheiro e não sabia como

arranjá-lo. O amigo aconselbou-o a ir a ca

sa de Porch er, ag,ente de venda de bilhe
tes de teatro, com quem sabia que linha ne-

gocio. I

'

-Ora, respondeu-lhe Henri de Murger,
com esse é impossivel fazer coisa algum2.
Já lhe devo para mais de 15 mil f"aucos.
Apezar disso, tive a'gora uma lembrança.
Para arranjar 200 francos talvez sirva.

Foi a uma loja e comprou um vidro mui
to ordinario. Depois entrou numa botica e

comprou tres sanguesugas. Paz um pape I
furado com tres buraquinbos a lapar o vi
dro e foi pa¡'a casa do homerq. O agente ti
nha saido; mas estava a mulber, madame
Porcbr.r. O,epois dos cumprimentos ...
-Vinha cá'para ver se ainda era possivel

emprestarem-me 200 fra�ç()s de ql!e pre
ciso muito ..
-Não me falA nisso; nesta ocasião é im

possiv,el. Deve-nos muito, corno sabe, e as

suas peças ultimamente teem tido muito

poucas representações.
Dclegad08 _;,Ab ! minba queri,da madame Porcher,

i[)feli�mente o dinheiro que lhe peço não é
AIIT.OS 40.° a 43.ó-Até ao dia 25, os can- para mim, é para a Mimi, coitada! a minha

didatos de caàa lista, a maioria' deles, ou companheira de desgraça, qUI:! está mui
um só com procuração dos reSlantes. apre- to doente. Olhe, aqui lev.o eu bixas para
sentarão na Camara uma relação de 5 dele- lhe deitar logo que chegue a casa.

gados seus e respetivos suplentes, para as- -Eslá ahi a dizer-me isso para ver se me

sisti rem a todos os atas das assembléas pl'i- comove. Mas o caso não é tão triste como
marias (t efetivo e 1 suplente para cada as- o conta.
,sembléa). -E' o que lhe digo. E não é só urna

Os delegados devem ser eleitores, e go- questão de bixas, é que precisa de caldo,
sam das seguintes regali�s : medicamentos e muitas outras coisas, e não GENEROSIDADE

La-Ocupam os logares mais proximos sei o que hei de fazer á minha virla. Uns habitués, entrando num restaurant,
das mesas, donde possam fiscallsar os at08 A boa da senhora enterneceu-se com a encontraram o dono da casa a suspirar,
-eleitorais, logares que lhes serão mantidos descrição do quadro. abriu a gaveta e deu- muito desconsolado.
pelo presidente. lhe os 200 francos. -Qlle de!lgraça! que catastrofe !

2.a - Votam nas assembléas a que assis- Henri de Murger meteu-os no bolso, des· I Os habitués interrogam o infeliz.
tam, Ic.go depois do presidente e da mesa" pediu-�e e saiu, esquecendo-se de levar as -Ah! meus senhores, ora imaginem
para o que se inscreverá o seu nome no bixas, que ficaram em cima da meza. que saíram agora daqui quatro sujeitos,
respetivo caderno de eleitores. Já ia no meio da escada, quando madame sem pagar, depois de terem comido um

3.a-Usam de todos os direitos dos elci- Porcher lhe gritou de cima: jantar sumptuoso.
tores das' assembléas a que assistem. -O' sr. Murger, oibe as bixas que lbe -O caso não é para taes desesperos!

4.a - Teem voto consultivo sobre todas as esqueceram. -Ah! respondc;..u o outro, com as Ia-
questões que se suscitarem nos assembléas -Não importa, não importa, gritava ele grimas na voz, I'lão é a mim que eu la
primarias, de escrutino ou de apuramento' já no fundo da escada. Deixo-as ficar, por menta. Sou rico, podia bem suportar este
5.a-Assinam todas as atas das assem- saber que são muito mansas e inl.eligeptes, desfalque. Mas é ao meu pobre creado,

bléas eleitorais.' e não levo saudades delas, porque estou cer- pae de familia, sem outro modo de vida!
. (_>.a Acompanham a mesa e as autoridades to de que hão de ser ,muito felizes na sua E' ele que tem de m'e pagar toda a des-
ems e militares no transporte das GrDaS companhia. peza !

ART.OS 33.0 a 39.0-Até ao dia 20 devem
os candidatos apresentar ao presidente da
camara, individual ou coletivamente, por si
ou por bastante procurador, a respeJiva de
claração de candidatura, acompanbada dos
documentos que provem a sua elegibilidade.

Os candidatos poderão. querendo, desi
gnar um, entre si, na qualidade de mandata
ria, que poderá representar os restantes em

l@dos os alas e operações respeitantes á
eleição.
As declarações teem de ser assinadas por

W eleitores com as suas assinaturas reco

nbecidas autenLicamente urna púr urna ou

em globo, e instruidas com documel1tos que
comprovem que os apresentantes estão ins�
critos no recenseamento eleitoral.

No dia seguinte ao da apresentação¡ das
declarações de candidaturas. serão anuncia
das pela Camara por meio de editais.

Se ,por motivo de desistencia, morte ou

inelegibilidade superveniente, vagar alguma
candida!ura, poderá ser sub::tituida até ao

dia 2fS.

.

ooo@§c:-:

POETAS

SO NETO
Está o lasc,ivo e doce passarinho

Com o biquinho as penas ordenando;
O' verso sem medida, alegre e branpo,
Despedindo no rustico raminho.

O cruel cacador, que do caminho
Se vem calad'o e mahso desviando,
Com pronta vista a seta endireitando,
Lhe dá no estigio lagq ete,rno ninho.

Desta arte o coração, que livre anáava,
(Posto que já de longe destinado)
Onde menos ,telni!!, f�i (erido.

Porque o frecheiro cego me esperava,
Para que me tomasse descuidado,
Em vossos claros olhos escondido.

CAMÕES.

Carta, abedm al sr. a�limisbm
dor do e,mcel�, d@ C!Jstr� Ul.rhlQuerendo 11m religioso bernardo ir para

fóra da terra, mandou pôr uma sela em
, S R dt'

.certa mula. que nomeou; respondeu-lhe o
• r. e a or.

creado que tal sela estava a concertar no I Permita-me V. Ex." que no seu concei
albardeiro; 'tornou o padre: pois P?e-Ibe a

I
tu�do bi-semanario possa dizer alguma

sel� de outra mula. porque �ao sera a PrJ- coisa, sobre politics :��:�, �õ �r. adml�,
metra vez que para 6� vestIr um santo se

, nJ�trador deste concelho visto encontrar-
dispa outro.

I
se na qualidade de c_hef� da mesma.

'-

= Ha muito que em mim surgiu a ideia
, Uns amig?s convldaram certo frade ber-, d� a�resent.ar, num peque?o resumo, a

nardo para Ir passar urna temporada a urna I historia 'polltlca desta freguezia. Acentuam
quinta. se consideravelmente os preparativos da

DUVidava ofr,ade de que lá houvesse como- -proxima luta eleitoral; está chegado o

dos para tanta gente, pelo que o dono da momento de se encetar uma nova poliri
quinta lhe afírmou que havia lá muitas casas ca, está chegado o momento duma nova

com bastante largueza e tambem urna boa administração do municipio.
estrebaria. I

Creio que assim seja, sr administrador.
E logo o frade respondeu, sorridente: E dahi, quem sabe se assim será?! Co-
-Se temos boa estrebaria, estou acomo-. nheço bem os influentes politicos que nes-

dado! ta terra existem, e tenho tarnbern o de-
_

vida conhecimento de que tudo vae ca

minhando para a ruina.
Tudo caminha em sentido muito diver

so daquele que o sr. administrador pensa.
Seria, pois, conveniente que sua ex." fi
zesse ver ao centro Rodrigo de Freitas"
a nessessidade que ha de fazer-se a união
de todos os dernocrancos num s6 grupo.
Seria conveniente tudo isto para bem do
partido Republicano Portuguez. E se as

sim o não fiizerem, não podem as coisas.
caminhar bem, de forma alguma.

Sua ex," sabe verdadeiramente que, por
mais duma vez, o centro, dr. João Pedro
de Sousa tem convidado o centro Rodri
go de Freitas para se fazer a união, e ele
cie modo nenhum se tem convencido a

faze-Ia.
Para a realisação de tudo isto, é pre

ciso que se modifiquern os orgulhos e os

adias, e se ponham de parte questões
pessoaes que aqui existem. Julgo do meu

dever empregar todos os meus esforços,
para lhe explicar a situação em que atual
mente se encontra a politica nesta fregue
zia, apezar de SU':l ex.a não ignorar alguns
dos factos. Tudo caminharia ás mil mara-,
vilha�, se por acaso ainda houvesse tem

po de. cortar o m!ll pela raiz, e eu, na

qualidade de presidente duma co,poração
politica, tomo a liberdade de emitir o meu

, parecer.
A'minha opinião e a de varias amigos,

sr. administrador, é que se siga pelo cami
nho do dever. Vamos á urna ganhe quem
ganhar; é na urna que se comb&tem os

adversarias politicos� é na urna 'lue se

conhecem os influentes, é na urna que se

tira a prova do futuro e é nessa ,ocasião
que se arranca.a mascara de bronze que
muita gente usa.

Nada de acordos! A maioria é sempre
no�sa, por consegui nte vamos á urna e

nada 'de ilusões. O que lhe posso'dfirmar,'
sr. admiJaistrador, é gue se não houver

quem dê as necessarIas providencias para
que isto caminhe como deve ser, muitos

correligionarios nossos abandonam a po
litica local,' e eu. o mesmo farei.

De V. Ex.a A.to v.or,

João Alves Mesl1·e.

Azin�al 8-11-1913

Uma vez mandou o patriarca 'que durante
a

.

semana S3,�ta s,e,observasse o qu� �re,
'cenuam os cerlmonlaes e q,ue o saDtlsslmo
estivesse em quinta feira maior encerrado
Dum cofre.

Chegando esta noticia a Alobaça, houve
muita duvida em cumprir-se tal prescrição.

Por fim o reverendo Padre Geral resol
veu que se metesse o santissimo nllOO cofre.
corno determinava o patriarca, e disse para
a comunidade, encolbendo os hombros:
-Irmãos, albarue-se o burro á vontade

do dono I

Certo religioso bernardo, quando foi pela
primeira vez a Lisboa, quiz ver um deter
minado convento.

FOI com er-uo' e entrando pela porra do

adro, que ficava fronteira á porta da egreja,
sem reparar em que tinha dois lanços de,
degraus, subiu coin a sua mula, e depois
de chegar acima e vendo que em cada seis
degraus havia um transito e que a mui a,
obrigada pelas esporas, não fazia reparo em

subir, detbrminolJ apear-se á portaria, o

que conseguiu 'depois de muitos esforços.
08 religiosos que estavam pelas janelas

correram a festejar tal hospede, o qual a

este tempo, tendo Ibe escorregado a mui a
lias lages. cairá desamparadameute, ficando
por baixo dela, na incomoda poslção de

que furam livra-lo os outros religiosos:
Depois da ver-se livre, o frade exclamou:
- Vossas reverendissimas não podem ne

gar que teem aqui muito má serventia para
cavalgaduras! ,

Um frade bernard!) emprestou a ontro o

seu cavalo, o qual lbe veiu muito feridó das
esporas.

Vendo em tão misero estado a sua al¡
maria, correu o frade a queixar-se ao Padre
Gera I, a quem falou deste modo: '.

-Aqui venbo eu, COlI! todo o respeito,
queixar·me' a V. R.ma contra o padre fr.
Antonio, que, abusando do meu emprestimo,
acaba ae restil:uil'-me o cavalo, tão choio
de cbagas, que parece mesmo um santo Cris
to !

Fez um religioso ber'nardo uma jornada
em que gastou lodo o dia sem se apoar.

Quando á noite chegou aQ convento bra
dou suplicante: ,

--Irmãos, deem de comer á miDha' rica
mula, porque a pobre, coitadlOba, ainda a

,estas horas podia comungar!

o teatro grego
Os' teatros gregos eram quasi sempre

descobertos e podiam conter uma grande
multidão d� espetadores.
As prim�iras tragedias fizeram parte do

culto de Báco e foram dedicadas ao povo
grego. O teatro de Epidauro era situado
no fl3nw duma colina, talhado na rocha,
e podia conter 12 mil pessoas.

,Anima'dos sempre do maior desejo de Foi delineado por Policleto. Não se sa-

prestar beneticios aos que deles necessitam be ao certo se estes edificios ficavam des
e a eles teem 11m certo direito pela manei· cobertos nas representações o� se sertam
ra correta e insinuante como se comportam cobertos por �,fu veiarium. Julga-se que
na soeie-Jade, vimos hoje abrir neste jornal eram quasi sempre construidos ao Norte.
urna subscrição pnblica a favor do nosso Compunha-se de 3 partes principaes:
amigo sr. Jac·into Guilherme da Silva.

, ,a cena, a orquestra e os degnus para
Este homem, que tem mulher e duas fi- os espetadores. A cena compunha-se de

lhas e que ha um pouco de tempo se vê um espaço retangular, pouco prcfundo,
prostr::ldo por uma terri vel doença que o limitado em tres lado!> por um muro que
não deixa lrabalbar e que unieameute o faz ostentava ás vezes uma rica ornamenta

sofre�, estava empregado nas oQcinas do ção; no eixo do muro ha via a porta real
Algarve, de que era chefe ha quatro anos. por onde entrava o primeiro atar; á es-

Dada tal circunstancia, estava naturalmen' querda e á direita havia duas portas, uma
te indicado a este nosso colega a iniciati-va figurando a entrada para uma caverna e

da b3niticencia ,com que pretendemos soco�- outra para uma casa. A cena era elevada
rer O inditoso artista, que tendo de partir l,ruSO por cima da orquestra. A orquestra
para Lisbr.a, onde, 'por indicacão dos medi· tinha a forma dum semi-circulo ao centro

cos, vae experimentar um tratamento ade, do qual se elevava um altar, um muro de

quado aos seus grandes males, não possue apoio ou podium, que o separava dos la
os meins indispensaveis para ocorrer ás gares reservados ao publico.
despesas da viagem e da assistencia. � As cadeiras inferiores eram ocupadas

Chamamos sobre o caso a atenção' das pelos padres e archontes; o muro que
pessoas caritativas desta cidade, a quem fa- separava a orques:ra da Cena chamava-se
zemos o apelo, na justa compreensão de que pulpitum do teatro, A cena dividia·se em

praticamos um aro louvavel, que traduz o 3 partes: o procenium, a Cena propria-
cumprimento dum dever. ,mente dita e o postcmium.

Fica, pois, aberta a subscrição, receben- O conjunto dos degraus chamava-se'

d{)-se neste joroal,quaesquer donativos. cavea. Os degraus eram separados por
diversos andares ou baitei, que forma v am

A redação do Heraldo ••••. .'. '. escudo. galerias semi.circulares; segundo a exten

Jaime Vaz Velho da Palma 30 cenlav(ls. são dos teatros, estes tinham uma, duas'

João José de Pilar Matias .. 10 »
e tres galerias chamadas: una, média e

summa cávea.
'

José Antonio das Dores •.•. 10» A I' fil' d d du ttma eIra e egraus era, cerca a

por um portico, que servia de, refugio ao

,puvo em caso de chuva.
Na orquestra estava um pedestal com'

a estatua de Dionisio .. , cujo culto se liga
va á dan�a.
Tal era o teatro grego.

Frei Filistrino.

O HERALDO, bi-semanario republi
cano democratico, é o jornal mais estima_
do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.
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Ninguém mande vir de fora nem comprenoutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica
voador.:-1546-Vitori. de D. João de Castro em Diu.- I

l807-Decreto de N.pole�o declarando que a casa de
Brag,wc" cessara de reinar em Portugal.-18l'2-Procla
ma-se êm Portugal a "con�tltuiÇão bespanbola.-'-18oi8-E'
proclamada em p'aris a Constitulç�o Portugueza.-191t
Realisa-se em Lis-boa a primeira reunião dum congre$so·
.narquista.-O Porto realisa uma munifestaçãn em bonra
do dr. Rodrigo Rodrigues.
12-l8l3-Combate'de Combo.-18'20-A rainha

Carlota de Inglaterra, acusada de adulterio por seu-marido
Jorge IV, é absolvida pelos tribunaes.-4911-Forma-se o

segundo governo constitucional da Repub IIc.: presidencia
e estrangeiros Augusto de Vasconcelos; interior, Silvestre
Falcão; justiça, Antonio Macieira; finanças, Sidonio' Paes;
guerra, Alberto Silveira; marinba, Celestino de Almeida;
fomento Esrevam de Vasconcelos; colonias José de Freitas

Ribeiro.-l!!12-C3nalej1�, presidente do governo hespa
nnol, é morto a tiros de revolver pelo anarquista Manuel
Purdiñas. • i

Foi transferido para a 'Escola Industrial
de Aveiro /0 sr. Joaquim Guedes, professor
da Escola Industrial «Pedro Nunes» de Fa
ro.
= Desistiu de ir servir no ultramar o al

feres de infantaria 33 sr. Joaquim Xavier
Marques.
= Fili preso em Tavira corno conspira

dor fugido, o ex-cabo de infantaria 2, Zefe
rino dos Santos Pereira, natural de Chaves.
= Requereu classifícação para empregos

publicos o segundo sargento de infautaria
33 sr. José de Almeida.
=, Esteve alguns dias em Lisboa, donde

já regressou a esta cidade, o nosso presado

\amig .. g. Eduardo de Melo Garrido. Faqem anos:

= Esteve em Lagos o engenheiro sr. Amanbã 13-0. Filipa Serrão Silva, D. Laura da Silva

Henrique Moreira, que foi mostrar á verea Dlilrques, D. Diana Emilia Bandeira de Neiva, ;D. Lucrada
ção municipal os estudos dos msthoramen- do Carmo Fernandes. D. Francisca Ameli .. de Jesus, F¡Ji�6
tDS locaes mandados fazer pelo ministro do Augusto Salgado, &lanuel Simões de Carvalbo, Jose Fana

i '

d b b b' d
'das Cbagas, Manuel AnlonlO de Matos e o memno Justine

tomento, as o ras a executar na a, ia e Romos.

Lagos e na barr» de Portimão. Sexta-feira, H-D. Luiza das Dores Formosiobo, D. Ali·

==' Partiu (le Tavira para Saotos-Brazil, ce Moreira da Silva. D. Anto'da de Oliveira Parreira, D.

O sr. Manuel Joaquim da Horta negociante Francisco da P,ed.de �erpa, D� Ester Brbeiro Pessoa Cruz,
, 'D. Lucia,' Alves y Torgo, Joao M"ouel Ferreira, àntonio

daquele Estado. Bernardo da CosIa e a a menina l\laria Jesé Vaz Varela.
= Esteve em Faro no sábado e no do Sabado, Hi-D. Be�triz Faria, D. Maria das Dores AI-

mingo o nosso amigo sr. dr. José Antonlo ves, D. Mariana dos Santos Gonçalves, D. Angela Vieira

dos Santos oficial do registo civil em Mon- tUendes, D. Mallil José �atlsta. AlfredO Ernesto da Cunha,
.

' Joaquim Barret Trindade, D. Manuel Sulesio Prostoller, Al
chique, ,

fredo da Silva Santos, João Carlos de Paiva, Aoiceto da
= Vimos nesta cidade e <leu-nos o pra- Cruz Gonçalves e João José Ferreira Junior.

zer da sua visita o nosso amigo e prestlgio- Casamentos :

so correligionario sr. José da Costa Ascen-

ção, de Loulé.
'

= Acompanhado de sua esposa e filhos,
regressou de Lisboa o nosso amigo sr. Ven
tura, Vilbéna.
= Já principiou a funcionar a Escola Mo-

vei de Tavira, de que é professor o sr. José
Maria 'de Santana.'
= Foram nomeados professores interinos

para a secção de ciencias do Liceu de Faro
os srs, Virgilio da Conceição. Costa, João
Martins Gimenes e Antonio Manue! Fernan-
des.

.

=-E' (re i .089 o numero de eleitores e-m
Tavira.
--------�--------

AOS EMPREITEIROS
Na direção das obras publicas do dis

trho �e Heja, vão á praça as seguintes
empreitadas:
Dia 15 de novembro-Quat�o terrapla

nagens e obras de arte no laoco do Casal
do Adegueno á Ribeira do Vascão, na E.
N. n.O 17, sendo respetivamente de 409
469, 477 e 500 escudos a� bases da lIci
tação, e de go dias o praso para a con
clusão dos trabalhos.

-----oo§§<>o-c--

POR ESSE ALGARVE
Cachopo
Tomou posse ela escola movel estabeleci

da nesta aldeia o professor e jornalista sr.
Antonio Maria da Sil,va Pereira de Lima.

Este cidadão foi incansavel na instalação
da dita escola, poiS' que, chegando aqui sem
a menor indicação que o norteasse, por sua
invulgar ioiciati va, estabeleceu o curso no

turno na es'cola oficial do sexo femeoino-,
que abriu no dia 1 do correnle, inscrevendo
30 alunos, que alcançou pela sua iotensa
propaganda, Nesse dia, pelas Hi horas, rea
lisou na séde da escola lima conferencia� em

que, a par dos preceitos pedagogicos, que·
ventilou patententeaodo' conhecimentos dida
ticos de valor, toeou' coui mestria e frase
burilada mas de faril assimilação. atenden60
ao meio, a nota patriotica, de tanta utilidade,
pondo em realce a obra mascula da Repu
blica e em especial da grande regeneração,
pela in'strucão desta Patria qU6rida.

No' tim da sua conferencia foi inuito ova

cionado pela numerosa assistencia.
Que seja bem vindo e que todos os seus

esfurços sejam bem recompensados.
--------�----+----

DXA lLÇ�TOB.XCO
Novembro

8 H22-0s parisienses aclamam rei de França a:

Henrique VI de Inglaterra.-1521-Fernão de Magalbães
descobre a Terra de Fogo,' na primeira viagem de circum

navegação do globo.-1528-Lopo Vaz de Sampaio toma

a cidade de Pondll, na india, com grande perda dos inimi

gos.-1577-Prepara-se a jornada de A(ri�a.-1794-
Encerramento do Club dos Jacobioos.-1800-Mor;e o pa
dre Doming.s Caldas Barbosa, grande poeta.-1876-Mor
te de Ritcber.-1908-E' fuzilado em Bilbau o carabinei
ro Zorilla.-1911-A eidade, de Cantão proclama a sua

jndepeodencia.-Mnrro em Vizeu o grande liberal Anulacio
José de Sousa Melo.
10-590-Nascimento de Mabomet.-1394-Erige-se

a c3tedral de Llsbo� em lIIetropole.�148il-Nasce Lutero.
-1f\74-Morre !lIllton, com 65 anos.-1759-NasceScbl
ler.-179t-Incendio do Palacio da Ajudaem Lisboa'-
18l3-Vitoria de Nivelle.-1869 -Nasce no Porto o dr.
Alexandre Braga.-1912-Grande exc�rçào republcana a

Saotareill. O dr. AConso Casta proouncia ali um D_otavel
discurso.
11-115i-Nasce em Coimbra D. Sancho I, O Po-

CARTEIRA

Realisou-se em Tavira o enlace matrimonial do sr.

AntooiQ Inacio da Costa Esteves com a sr.' D. Maria das IMercedes Alfarro Cruz. I
,

Desejamos aos noivos todas as venturas de que são

dignos.
Nascimentos

Deu â luz urna creança do sexo femenino 'a esposa dii
sr. Sebastião Francisco M;teus, de Tavira.

As nossas felicitações.
Necrologia:

Faleceu em AI¡'ufeira o sr. José Antonio da Piedade,. fis-
"cal dos impostos,

Era geralmente benquisto.
Al familia enlutada os OOSi05 pezames. , ,

-Sepultou- se em Tavira' um ñlno do sr.Heu orato do
Nascimento Meodonçà.

Editos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarca

de Faro e carta rio do quarto ofi
cio,' no invent�rio órfanologico a

que se- procede par obito de Ma-
,

nuel Lourenço Caiado, ex-moradbr
no sitio do Serro do Alportel, fre
guezia de S .. Braz, casado que foi
em segundas nupcias com a inven
tariante Maria Anica Rainha, mo
radora nO mesmo sitio, correm

editas de trinta dias a contar da
segunda publicação do presente
anuncio no D£ario do Governo ci
tando o interessado Antonio Lou
renço Caiado, solteiro, de maior
edade" ausente em· parte incerta,
para todos os termos do referido
inv�ntario até final, sem prejui�o
do andamento dele.

O escrivão do 4_° ofido
Francisco José Bernardmo de Brito

Verifiquei :

O Juiz de Direito,
Dias Ferreira

ANUNCIO
No dia 23 do pro�imo mez de

novembro, pelas 12 horas, á porta
do tribunal judicial desta comarca,
na Travessa Rasquinho desta cida
de, na execução por custas que a

Fazenda Nacional move contra o

executado J osé Dias, casado, divor
ciado, proprietario, morador no si
tio de S. João da Venda, freguezia
de S. Lour.enço de Almancil, comar
ca de Loulé, se ha de pôr em has
ta publica e arrematar a quem mais
der, o seguinte predio pertencen
te ao executado: Um deseseis avos
em um predio rustico no sitio de
S. João da, Venda, freguezia de S.
'Pedro. de Faro, que no seu todo
consta de terra de semear, com oli
veiras e mais arvor�s, no valor ct e

Diretor tecnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA iVENS 22�RUA TENENTE VALADIM :1.7

---------�
,

ESPECIALIO-Al1ES RECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

(

CONTRECZEMA ,
'

�o�n�s�� �ue�J �e� 2�� I}t��'
resultados:

ECZEMAS-PSORIASIS' Plegrnatia alba dolens, linfcgite, furun-
, t culose , reumatismo, entorses etc., etc.

HERPES-DERMATOSES f Portanto em todas as doencas inflamato-
I,'

' rias 'e dolorosas deve sempre empregar-se
Esta 'farmaci� acha-se tambem habilitada a fornecer d'e pronto

qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assep sia,

'

Empregado com sucesso em:

���������*....-.s�������

I .

ELUS D 'A. SABATU
I!

'

I r
-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

• PREÇOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS'
! como o proprio freguez poderã verificar. , r
¡ Ninguem compre. sem primeiro visitar esie estabelecimento. ¡
!

-

, RUA D. FRANCISCO GOMES, �8 a 22

'!
¡ �'PORTAS ENCARNADAS � .

¡
��������������

-COM-

,

C I ÇAS
FRACAS

tornam-se fortes e saudaveis com a Emul
são de SCOTT. Quando uma criança
se toma raquítica, rabugenta, magra e

triste, a Emulsão de SCOTT lhe restaura

a gordura, a vida e a alegria da saude,
,

' '

Durante o periodo da dentição, a

Emulsão de SCOTT alivia a irritação e

ajuda ó faci! desenvolvimento de dentes
.,

fortes e brancos. Para o tratamento

do Linfatismo,
da Raquitis,

da Escrof'ula,

HORARIO DOS COMBOIOS

doenças da pele e incómodos do sangue.

e dos 03505, a Emulsão de SCOTT não

tem rival,

A PROVA:
"Escrevo esta carta porque desejo que to
dos os pais que têm filhos liníaticos lhes

,

I
deem a tornar a Emulsão de SCOTT.
porque' é o melhor remedie para este,mal.
Meu filho era muito !infatico, magro e

com falta de côr. O remedia que lhe dei

f�i a Emulsão de SCOTT, que o curo�
por completo em pouco tempo. Hôjemeu
filho está bom, tem - boas côres e está

gordo."
-

Fernando Simões- da'<Cunha,
Rua de S. Miguel. 87, Porto, 16 de Ja.
neiro de 1913_
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E·DITAL
A Comissão Municipal Administrativa

'do Concelho de Faro

peixeiro -

grande
peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa

quálidade e força do
preparado SCOTT_
Recomendado por to

dos os medicos para
uso tanto das crianças
como dos' adultos_

'f01as ;:l.S Pharmaclas
I
e' Drogarias ven:d.cm a

Emulsão de SCOTT.
Representan.te:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.

�lÍl\���"'"'_o, •....,.".."��,."",, '-T"',C "i1"!œ

ql.larenta e um escudo e vinte e

Cl11CO centavos. As despezas da
praça e o pagamento de toda a

contribnição de registo ficam a

cargo do, arrematante.
São por este citados quaesquer

credores inçertos, nos termos do
n.o, 1.0 do art.o 844.6 do.Codigo do
Processo Civil. '

Far. publico ql.le no dia 27 do corrente mez de ,novembro, se abrirá
'concurso para arrematação do fornecimento da mobilia necessaria para,
a instalacão do contingente' da Guarda Nacional Republicana destina
do a esta cidade.

o;; concorrentes deverão apresentar as suas propostas em carta fe
chada até. ás 13 horas do referido dia 27, fazendo-se a arrematação se

assim convier aos interessados do municipio_
A relação do mqbiliario e demais condições para a referida arrema

tação estão patentes na secretaria desta camara municipal, onde as

pessoas que desejarem concorrer poderão examina-las em todos os

dias uteis, a contar da data do presente edital até ao dia acimaindicado,.
E S T U D A N T [ S desde as IO ás 16 horas.

Em casa dúma ,senhora edosa e
E para constar se passou o presente edital e outros de igual teor

honesta, aceitam-se estudante's a que vão ser afixados nos iogares publicos do costume.

preços razoaveis Faro, 6 de novembro de 1913.
'

Largo de S_ Francisco n,e 5 I ,
Servindo de Presidente, o Vogal,

-FARO--

, O escrivão do 4.6 oficio
Francisco José Bernard£no de Br£lo

Verefiquei : ,

O Juiz de Direito,
D£as Ferreira.

fRANCfs, 'NGlÊ�, ALtMAn
Curso dos liceus-metodo dire

to - Ensina um antigo � professor
com longa pratica. J
Rl.la do Pé da Crl.lz n.O �o-FARO

P. A. Monteiro de Ba:çros.
----------------------------------------------------�---�-----

ANUNCIO explicações de escrituração comer
cial e faz traduções de francês e in-

glês. .

Dirigir ao mesmo em Faro.

Izidro Martins Caiado dá expli
cações do curso· geral dos liceus
por preços modicas. Tambem dá
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cado, tubo.s de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grqs.suras, latão e cobre

f' em folha. Estes artigos vende�.se a retalho ou em quantidade, a

.
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CASA,FUNDAD ...� EM 188S
'.

",). • J:_,

�.¡��. ,;_t,,� �'j
,

. R: Conselheiro Bívar, 3 - Avenida da Hepublica.z
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�on5truq&O de uo{nS �l'teziano5-¡ lllélld em-se màteriaes parit as mesmes.

Esta casa, que é 'no genero a primeira da provincia do Algar
ve, encarrega-se de todos ps' trabalhos mecanices e civis.

, Constroem-se engenhos de porás \
efe J�odas as qualidades;

com a mawr ligeireza, solidez e perfeição". "

Fazen;-se charruas. de t?dos os tamanhos, maquinas de de
bulha.r milho, co_lunas, tubaria e todos, os utensilios agricolas.

Nmg:uem ge�xe de .corppr,ar nes,ta ,casa, visto que em parte

aeIguma d�o ",pa�.�, se faQr,l�am e vendem
..
estés 'ge:nétos em melho-

r s çon lçoes.
.

,

..
' melhor e de

¡,

"PREÇOS SEM GOMP,ETENCIA
� .'

Ninguem '�ompFe s�m primeiro vi sitar .esta importantefabrica
"
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,PORTUGAL pàaVIOSHTE
Oompanhíá . de �éguro��H�PITAL 1.000&OOJOOO
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I SEGURGS DE VIDA eraDAS"AS CUMBINAÇÕES)
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8kguros coo(ra fo�o-�eg... ros marltlmos -Seguros .le

I
.;

el·Jsta.i�-Segu ..os cootra ;roub08- fíieguros
I

p(lrstae�-8egul'Os agricolas
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., Previne. o .publico que se encontra -habilitada':e em melhores condições do que à firma antecedente aser-"

vir todas as familias enlutadas que' se; queiram' dirigir a esta) agencia ou representantes como em Olhão, An
tonio dos Santos; em Santa Barbara de N�xe_;�Aritonjõ Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
José Martins; em S ..Braz de Alportel, Domingos Dias Neto;' ern Tavira,' Domingos José Soares; em Vila Real

de Santo Antonio, Francisco Né né; em Silves,'Vicente do Carmo.-e em- Albufeira, .A:ntonio Marrachinho. -
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N�:�NE�::Sde�:�:Ia�.���ãO i'. ,.�C¡\LIDAnES E P;REÇOS r.
"

!. «:'•. TÆD�L� :nE CARROS' FUNERAJUOSi

b r
.

FARO·.· •• ,
'

•.•••...•..•• , 98{>000 róis. úesignacãíi'das loealidades Carro Berlinda 'Carro fune- Carro Iune-
de churn o. carro unerano de OLlJÃO, SANtA BARBARA e ESTOI!••. 100.¡S000.réi�. funerario funeraria .rario de 2.a rario de 1."

La, berlinda Iunera na , eça de LOULÉ S lBRAZ e FUZETA'
.

'108�OOO réis' ,. (SÓ por 24 horas) "á,mão para tUdQ,' e berlinda'
.

e berlinda'
_1.a nà- e�rpi a�'( 8Ó' em..Fa so ) . '·ALBUFimlAl..... ; •...•.

�
. . : . :,:::�: 1 U¡SOOO reis' \

- \.

pano de -eruz d� .1A"cera\ h9-;. TArVlUi\. .,. 't ,- 118¡SOOO reis 3'{>000
mens.jireoiscs PJan�o r-!lqeral" .'SILVES,��viiÃ'·lÍÊAi�:-'.:·::·.�-::·.�:: 130¡S000 I'éis'- FAROe arredores .•• '

.••. ·'·
..i.·· J 3 ....500.1 •• -, ••

91000
.despacho do enterro, borlas rÓ.» .' I' ' -- W'. •

par.a. c0.r.�ida?�s, el� .

.". .\
OLHÃQ, ESTOI; SANTA BARBA
RA, AUIANCIL e P,ECHÃO .•..• 61000t.'" (' ¡ , �FARO.:..•...••..•.

, ........•..••.• 70�OOO ..éis,

N:o 2-N;a�' mes�.ij cODdicÕrs, , Ot�Ã9" S�NT.CBÁRBARA· ti ESTOL. " 75�OOO réis,

., substituisdo a urna por 'cai-
' tonE,-S .•ORAZ e. FUZE.fA ...•.•..•.. 80�000 reis

xão �� 'yeludo dourado;,
.

"'(
ALBUFEIRA...••• ; 84�,OOO reis

, ._, ,
"

.. ' • TA,VIRA.: -Ó«.» H ; 9010000 rp.I�.

SJLVES'e VILA REAL ..• )••.•• " 110¡3000 reis.

,

10$000 15$000

S. BRAZ. LOI1LÉ, MONCARAPA·
CHO e FUZETA. " •..••..•.• 8{>000' 15{>000 181000

..,
. F-ARO�· ••••• -;. ••.••.••• J •...•..•. � .. �O�OOO.réis.

OL�ÃÇ)!:�ANTA UARBARA e ESTOI'-: .• 45$000 réis.

N.O 3-Nas mesmas condicões, LOULE S. BRAZ e FUZE-fA, ••.• , '" .. õO�OOO !é".
sem caixão de cbu'mbo: "'. ALBUFEiRA.' •• :.� ....•• ' ••..••.•••.. 5� �OOO reis,

;

I,
'.

-.

TAVTFfA-':)'.I'\ ••• " .•.•••••• , •• .' .•••• 60J)OOO rPls'
, ... , SILVES e VILA ,RE-U.o .•••..•.•• 7 ••. 70�000 réis,

-.1 . - L

ALBtFEIRA, BOLIQUEIME e TA·
VIRA., .........•... , •.....•. ;' 20$000

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA , SILVES e P.ÊRA . 25$000

Mi'
,

� N.O t-Caixão de veludo liso.

!
FARO: " 18�000 réls'

�
berlinda para tudo do funerol OLHÃÇ), 'SA'NTA BARBARA e ESTOI. ••. 2��000 reis:

.'

�i!
Das mesma�f c·oodIÇ6p.s sem LOULE, S. BRAZ e I'UZETA·•.. ' " ." •. ·26¡S000 réis'

i�' '.N.:Ç:·-carro runerarlo á mao,

TAVIRA .••. ,' .••.•. , .•••• "., .•

_

.•.. 36,¡S000 rÓis:
i\ , caixão de paninho �alJrrp, ila·

- -�•• -
.

.

. ,. ..

\ :
.

no de cruz de 2.', sem eça na I
FARO ••.•.•••.....•....••.•.• , ..•• 121000 reIs. """""""",,,,,,,,,,,,,,'",,;;,,'"""'=""""''''''''''==='''''''''='''''''''''''''''''''''''''===�

�greja:
' .- '

I Urnas de mogno para adultos, desde 351>000 a 250$000
N.o6.-¡Q¡mQ·pobr�ICaix¡¡o(jso,\l. ¡'I\.;�' ',.

. \. reis ..... I , .. '. .

: í :1�:e:S��:!�A'8\SÓ �� IHeCar�as ¡ F�:RO� .••. :��.':; ::�. :' ;,' 'f: ....
'
.....

,'
... ,ti$800 :rfi�;. D\l,��. pà�a men01�e's. 'desde 7$000 a 54$000 réis: 'r' ,

.

N.o7-C�¡.ropobre,caixãolisO, �� .. �1'\1. ;�I: .. 1' \; .0, '.'. .

' Caixõe(pafa adultos, desde 2$700'réis, e para menores

�inlado p.or _dentrot homens. FARO < .. '<. io 4$900 réis.
J

dêsde- '800' réis.
'

e\c� .,

,
.�. I_.:"\l'

.. , �

lhs tld�Í'fns !}I'R-ndes péd� hn�fl! unt flrl'5S0 em ,uma urna'moldada nu um, pedida d� mais uma herlinda

,
== PREÇOS .FIXOS =-

LAGOS e MONCHIQUE .•.••••. 1 30{>000

, j

de preços

. "

15$000'

I
20{>000 I
22�000

26{>000

301000

35{>000


